
Reforma garantirá segurança 
Com a implantação da no-

va cerca e dos portões elétri-
cos — tanto nas cinco entradas 
de veículos quanto nas de-
mais, de pedestres —, os usuá-
rios do Parque da Cidade te-
rão mais segurança. Se al-
guém for assaltado ou sofrer 
qualquer violência no local, 
os portões serão fechados au-
tomaticamente, impedindo a 
fuga dos bandidos. 

Além dos dispositivos ele-
trônicos, o efetivo policial no 
parque pulou de 81 para 111 
homens neste ano. Os 75 
agentes montados passaram a 
105 e os seis com motocicletas 
foram mantidos. 

Para ajudar a ação militar, 
há outros 60 seguranças inter-
nos com quatro carros e três 
motos. Todos os agentes de se-
gurança estão interligados 
pelo sistema de rádio. "A ação 
integrada permite que os ban-
didos sejam capturados rapi-
damente", garante Poli. 

No aumento do efetivo po-
licial, a prioridade foi dada às 
agentes femininas. "Em al-
guns de nossos estacionamen-
tos, temos problemas de aten-
tado ao pudor, e a abordagem 
feminina evita constrangi-
mentos", explica o adminis-
trador do parque. 

O objetivo do aumento de 

efetivo policial e da instalação 
de portões eletrônicos é de-
volver aos usuários a confian-
ça no local. Mesmo com os 
portões eletrônicos, o parque 
continuará aberto 24 horas 
por dia. O dispositivo será 
acionado apenas em ocasiões 
especiais. 

Em 1999, o Parque da Ci-
dade também passou por um 
processo de rêtalização. 
Grande parte do dinheiro in-
vestido foi destinado a melho-
rar o sistema de iluminação e 
a diminuir a quantidade de 
locais ermos do parque — e as-
sim, conseqüentemente, a pe-
riculosidade da área. 


